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Trabalho 117 – SEGURANÇA DO PACIENTE NA ADMINISTRAÇÃO DE QUIMIOTERAPIA: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA DA UTILIZAÇÃO DO CHECK-LIST DE QUIMIOTERAPIA SEGURA 
 
Nicole Hertzog Rodrigues1, Suzana Grings de Oliveira2, Elisangela Souza3, Luana Gabriela Alves da 
Silva4, Débora Monteiro da Silva5, Rodrigo Lauer6 

 
Introdução: A administração de medicações antineoplásicas na atualidade está longe de ser uma 
tarefa fácil do ponto de vista do atendimento seguro ao paciente. A implementação de documentos 
que visam assegurar a observância de protocolos de segurança na administração de quimioterapia 
conforme a legislação brasileira vigente vem sendo amplamente utilizada como forma de prevenir 
erros e danos relacionados ao tratamento oncológico1. Objetivo: Descrever a utilização de um 
documento de check-list de quimioterapia segura na assistência ao paciente oncológico pelo 
enfermeiro e sua importância no contexto de segurança do paciente. Método: Trata-se de um relato 
de experiência a partir da vivência de enfermeiras que atuam em um ambulatório de quimioterapia 
na cidade de Porto Alegre/RS. Resultados: O check-list de quimioterapia segura é iniciado no 
momento em que o paciente chega ao ambulatório para receber tratamento, estando o paciente 
apto a recebê-lo o enfermeiro realiza a conferência da prescrição médica, cruzando dados coletados 
na triagem. Em caso de incompatibilidade, o enfermeiro entra em contato com o prescritor, 
solicitando ajuste de dose. Após, realiza-se a liberação do preparo da medicação junto à farmácia 
oncológica, realizando uma segunda conferência de protocolo e doses. No recebimento da 
medicação e na administração junto ao paciente são realizadas conferências subsequentes 
juntamente com a identificação do paciente. A finalização do documento é realizada após término 
da sessão de quimioterapia, em documento eletrônico no prontuário do paciente. Conclusão: O 
protagonismo do enfermeiro frente a realização de conferências importantes como a administração 
de medicações antineoplásicas diminui acentuadamente os riscos relacionados a erros de 
prescrição e administração de medicamentos oncológicos. Cada vez mais as práticas seguras ao 
cuidado do paciente vêm ganhando papel de destaque nas instituições, viabilizando a segurança e 
qualificando o profissional para atuar em áreas críticas de risco. 

Descritores: Segurança do Paciente; Enfermagem Oncológica; Oncologia. 
 
Eixo: Profissionais. 
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